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TERMONEBULIZAÇÃO DE SERINGAIS COM A MÁQUINA "LECO l20-D"
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Os tratamentos fitossanitários dos clones de seringueira
responsáveis pela produção atual são indispensáveis quan-
do ocorrem condições propícias a pragas e doenças. Nas con
dições da Bahia, onde a topografia é acidentada, faz-se ne
cessário, com razão muito mais forte, que a aplicação via
terrestre dos defensivos na cultura seja realizada em aro
plas faixas, face ã limitação econômica existente para se
construir estradas em intervalos reduzidos para permitir o
trânsito das máquinas no seringal. Já há anos, vem-se em
pregando a aplicação aérea para controle das pragas e doen
ças da cultura, mas os resultados obtidos são contraditóri
os e comumente não se tem condições para determinar a cau
sa do insucesso. Apesar da vantagem do alto rendimento ope
racional, a aplicação aérea é de custo mais alto que as
terrestres e sua utilização oportuna escapa ao poder de de
cisão do heveícultor. Com base nos resultados satisfatóri~
os obtidos no exterior e em algumas propriedades heveí-
culas nacionais, procurou-se introduzir a técnica de termo
nebulização de modo a tê-la como uma opção de tratamento~
Uma partida de máquinas termonebulizadas LECO l20-D, foi
adquirida e modificada para atender as condições requeri
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das pelo tratamento fitossanitário da cultura. Detalhada in
formação das modificações é descrita. O trabalho apresenta
tambem um enfoque dos problemas fitossanitários da cultura
e as bases para a utilização da termonebulização. são ainda
apresentadas formulações e orientação para operação das má
quinas - temperatura, vazão, velocidade de deslocamento, vo
lume de calda aplicado por ha, amplitude das faixas de tra
tamento, etc. são divulgadas recomendações técnicas tendo
em vista a montagem de bases operacionais. Uma detalhada a
nálise econômica é apresentada considerando a aplicação aé=
rea e da tcrmonebulização nas condições atuais.
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